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INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.) é um cereal pertencente à família Poaceae, é cultivada 

mundialmente devido ao seu valor importantíssimo no mercado de produtos agrícolas, se tornando 

uma excelente opção de cultivo para as estações frias do ano no sul do Brasil (DE MORI et al., 

2012). Este cereal além de ser rico em proteínas, fibras e naturalmente fonte de vitaminas, 

principalmente do complexo B1 (UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2010), 

contém a fibra solúvel &#946;-glucana que é a grande responsável por relevantes benefícios à saúde 

humana e lhe confere a condição de alimento funcional (FDA FOOD LABELING, 1997; 

HAWERROTH et al., 2015), por contribuir com a diminuição do colesterol sérico e consequente 

diminuição dos riscos de enfermidades cardiovasculares (BUTT et al., 2008). Segundo a CONAB 

(2016), há uma estimativa da área cultivada com aveia no Rio Grande do Sul em torno de 196,8 mil 

hectares no ano agrícola de 2016. 

A qualidade química dos grãos de aveia depende de alguns fatores que podem estar relacionados à 

realização de manejos adequados para a cultura. Salienta-se também que a produtividade e a 

qualidade dependem do clima, do genótipo utilizado e do local de cultivo (GUTKOSKI et al., 

2007). Entretanto, a identificação de genótipos de aveia branca, e suas características físico-

químicas são de extremo valor quando destinados à indústria, levando em consideração à 

alimentação humana (GATTO, 2005). Portanto, o uso de novas tecnologias de manejo torna-se 

necessária para melhorar as características dos grãos de aveia destinados à indústria e a alimentação 

humana. Neste sentido, o uso de bioestimulantes vem sendo testado em diferentes espécies 

agrícolas (SILVA et. al., 2008). De acordo com Klahold et al. (2006) os bioestimulantes são 

substâncias naturais ou sintéticas provenientes do conjunto de dois ou mais biorreguladores vegetais 

ou destes com outras substancias como aminoácidos, nutrientes e vitaminas. O uso de 

bioestimulantes possui destaque, pois são substâncias que podem ser aplicadas no solo, em 

sementes, ou nas plantas e provocam algumas alterações nos processos vitais da planta a fim de 

aumentar a produtividade e qualidade dos grãos (ÁVILA et al., 2008).  
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O conhecimento sobre a utilização de bioestimulantes na cultura de aveia e principalmente, 

considerando os indicadores de qualidade química e industrial pode representar uma nova 

tecnologia de manejo em qualificar as características dos grãos de aveia à alimentação humana. 

Assim sendo, o objetivo do trabalho é avaliar o resultado de diferentes tratamentos de 

bioestimulantes quanto aos indicadores de qualidade industrial e química dos grãos de aveia voltada 

à alimentação humana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrários da UNIJUÍ no município de Augusto 

Pestana/RS. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados, com quatro repetições, num único 

sistema de cultivo, soja/aveia,  onde cada condição de tratamento representa diferentes formulações 

de bioestimulantes e momentos de aplicação. A descrição da composição dos bioestimulantes esta 

na tabela 4. Neste estudo, os tratamentos utilizados foram: T1-Testemunha; T2-Zinplex + Biomol 

na floração; T3-Zinplex + Glutamin Extra no enchimento de grãos; T4-Zinplex + Biomol no 

afilhamento; T5-Glutamin Extra junto com a 1º e 2ª aplicação de fungicida; T6-Biomol junto com a 

1º e 2ª aplicação de fungicida; T7-Zinplex + Vorax no enchimento de grãos; T8-Vorax junto com a 

1º e 2ª aplicação de fungicida; T9-Biomol no afilhamento + Vorax no enchimento de grãos; T10-

Biomol no afilhamento + Glutamin Extra no enchimento de Grãos. Os caracteres de interesse da 

indústria avaliados foram: Rendimento de Grãos (RG, kg ha-1) pela colheita de três linhas centrais 

de cada parcela, e em consequência trilhado individualmente; Massa de Mil Grãos (MMG, g) deu-

se pela contagem de 250 grãos que foram pesados e convertidos para mil grãos; Massa Hectolítrica 

(MH, kg hl-1) oriunda da massa de grãos provenientes da colheita de cada parcela; Número de 

Grãos Maior que 2 mm (NG>2mm, n) é estimado com o auxílio de peneira com malha de 2mm, e é 

colocado 100 grãos, e os grãos que permanecerem na peneira correspondem aos grãos maiores que 

2mm. O Índice de Descasque (ID, g g-1) realizou-se com a contagem de 50 grãos (dos que ficaram 

acima da peneira) e seguidamente foram pesados e descascados (cariopses), consequentemente, 

pesado a cariopse para obtenção da razão entre a massa dos grãos sem casca (cariopse) e dos grãos 

inteiros. Rendimento Industrial (RI, kg ha-1), obtido do produto do ID, NG>2mm e o RG. Para 

mensuração dos caracteres de qualidade química de grãos foram utilizadas amostras de 300 grãos 

não descascados, provenientes de cada parcela útil avaliada. O material foi analisado em 

espectrômetro de reflectância no infravermelho proximal (NIRS), marca Perten, modelo Diode 

Array DA7200, no laboratório de bromatologia da UNIJUÍ. Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e teste de médias por Scott Knott, a partir do programa computacional Genes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, observa-se que ao longo do ciclo da cultura foram observadas médias elevadas de 

precipitação, principalmente, logo após o momento da aplicação de nitrogênio em cobertura. 

Destaca-se também, que em grande parte do período vegetativo as temperaturas máximas se 

mostraram elevadas, condições que favorecem o aumento da taxa de respiração e reduz o 

favorecimento de fotoassimilados direcionados a palha e grãos.  

Na tabela 1, do resumo da análise de variância ligada ao rendimento industrial e da qualidade 

química, somente a energia, não foi significativa. As demais variáveis estudas obtiveram 
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significância pelos diferentes tratamentos de bioestimulantes. Na tabela 2, de comparação de médias 

do rendimento industrial, o tratamento 5, que envolve Glutamin extra junto com a 1° e 2ª aplicação 

de fungicida, foi o que obteve os melhores resultados comparado com os outros tratamentos quanto 

aos caracteres avaliados.  

Na tabela 3, de comparação de médias, dos caracteres químicos avaliados, o T3 (Zinplex + 

Glutamin extra no enchimento de grãos), T5 (Glutamin extra junto com a 1º e 2ª aplicação de 

fungicida), T7 (Zinplex + Vorax no enchimento de grãos) e o T10 (Biomol no afilhamento + 

Glutamin extra no enchimento de grãos) foram os tratamentos que evidenciaram as médias mais 

elevadas quanto ao caráter amido avaliado. Na proteína, somente o T2 (Zinplex + Biomol na 

floração) se mostrou com valor mais elevado. Na fibra total e fibra em detergente neutro o T5 

(Glutamin extra junto com a 1º e 2ª aplicação de fungicida), T8 (Vorax junto com a 1º e 2ª aplicação 

de fungicida) e T10 (Biomol no afilhamento + Glutamin extra no enchimento de grãos) foram os 

melhores. Na expressão do caráter cinza, os tratamentos que se mostraram superiores foram o T3 

(Zinplex + Glutamin extra no enchimento de grãos) e o T7 (Zinplex + Vorax no enchimento de 

grãos) comparado aos demais. Na expressão da energia, as médias não se diferiram quanto aos 

diferentes tratamentos de bioestimulantes.  

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de bioestimulante pode representar uma nova tecnologia na nutrição de plantas de aveia 

e com efeitos sobre os caracteres ligados à qualidade química, ressalta-se que o tratamento 5 

(Glutamin Extra junto a 1ª e 2ª aplicação de fungicida) evidenciou a melhor média nas variáveis de 

interesse industrial e quando ligadas a composição química de grãos, juntamente com o tratamento 

10 (Biomol no afilhamento + Glutamin Extra no enchimento de grãos). 
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Figura 1. Dados meteorológicos obtidos no ano agrícola de 2015 no período de junho à outubro. AC – Aplicação de 

Nitrogênio em cobertura. 
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RG – Rendimento de Grãos; MMG – Massa de mil grãos; MH – Massa Hectolítrica; NG>2mm -  Número de grãos 

maiores que 2mm; ID – Índice de Descasque; RI – Rendimento Industrial, AM- amido; PT- proteína total; FT- fibra 

total; FDN- fibra em detergente neutro; CZ- cinza; EM- energia. 

 

 

 
T1-Testemunha; T2-Zinplex + Biomol na floração; T3-Zinplex + Glutamin Extra no enchimento de grãos; T4-Zinplex 

+ Biomol no afilhamento; T5-Glutamin Extra junto com a 1º e 2ª aplicação de fungicida; T6-Biomol junto com a 1º e 2ª 

aplicação de fungicida; T7-Zinplex + Vorax no enchimento de grãos; T8-Vorax junto com a 1º e 2ª aplicação de 

fungicida; T9-Biomol no afilhamento + Vorax no enchimento de grãos; T10-Biomol no afilhamento + Glutamin Extra 

no enchimento de Grãos. 
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AM- amido; PT- proteína total; FT- fibra total; FDN- fibra em detergente neutro; CZ- cinza; EM- energia; T1- 

Testemunha; T2- Zinplex + Biomol na floração; T3- Zinplex + Glutamin Extra no enchimento de grãos; T4- Zinplex + 

Biomol no afilhamento; T5- Glutamin Extra junto com a 1º e 2ª aplicação de fungicida; T6- Biomol junto com a 1º e 2ª 

aplicação de fungicida; T7- Zinplex + Vorax no enchimento de grãos; T8- Vorax junto com a 1º e 2ª aplicação de 

fungicida; T9- Biomol no afilhamento + Vorax no enchimento de grãos; T10- Biomol no afilhamento + Glutamin Extra 

no enchimento de Grãos. 

 

 

 
AA - Agente Acidificante; AG – Ácido Glutâmico; COT – Carbono Orgânico Total; EA – Estrado de Algas. 

 

 
 


